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BOX DE FACTOS

O que está a acontecer: a mentira deixou de ser

excepção e passou a ser método — repetido,

despudorado, impune.

O efeito: o cidadão perde o chão; a distinção entre

facto e ficção dissolve-se; a política vira espectáculo.
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O perigo: medo colectivo + desorientação = procura

do “salvador” e do extremista mais audível.

A lição de Arendt: quando a verdade factual cai,

abre-se a porta ao domínio pela manipulação e pela

obediência.

O antídoto: factos, responsabilidade, instituições que

funcionem, e cidadãos que não aceitem o cinismo como

destino.

A Era da Mentira

Organizada: Hannah

Arendt e o Nosso Tempo

Há um instante em que a mentira deixa de servir para

esconder um facto e passa a servir para destruir a

própria ideia de facto. Nesse instante, a democracia

começa a morrer de pé, a sorrir, a prometer — como se

a morte fosse apenas uma “narrativa”. 

Vivemos tempos em que a mentira deixou de ter vergonha.

Não é a mentira pequena, envergonhada, de quem tenta fugir

ao  erro.  É  a  mentira  grande,  erguida  como  bandeira,  dita

com a calma de quem sabe que não será punido. E quando o
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castigo desaparece, a mentira ganha uma coisa que a torna

invencível: rotina. 

O poder, cada vez mais, parece pertencer a uma casta de

impunes  —  poderosos  que  se  movimentam  acima  do

quotidiano,  acima  do  cidadão  comum,  acima  do  medo  de

consequências. A lei, para muitos, é um muro; para outros, é

cortina. E o pior é quando o povo percebe isto e conclui: “se

eles  podem,  então  nada  é  sério”.  Aí  nasce  o  monstro

moderno: o cinismo total. 

1) A mentira como método: não é enganar —

é desorientar

Hannah  Arendt  avisou:  o  perigo  maior  não  é  apenas  a

mentira que engana um ou outro. O perigo é a mentira que

tritura o chão comum,  até já ninguém saber onde pisa.

Quando os factos são substituídos por versões e narrativas, e

as versões por emoções, e as emoções por tribos, a política

deixa  de  ser  arte  de  governar  e  passa  a  ser  arte de bem

manipular. 

Nesse  cenário,  não  é  preciso  que  todos  acreditem  na

mentira. Basta que se habituem a ela. Basta que se cansem de

procurar  a  verdade.  Basta  que  aceitem  a  frase  assassina:

“isso é tudo relativo”. A relatividade aqui não é filosofia: é

rendição.
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2) Quando a realidade deixa de contar, o

medo escolhe por nós

Uma sociedade desorientada é uma sociedade vulnerável. E

uma sociedade vulnerável pede protecção, mesmo que essa

protecção  venha  com  correntes.  Quando  o  medo  cresce,  o

povo  não  procura  o  melhor  projecto:  procura  o  melhor

anestésico. A liberdade, então, passa a ser vista como risco; a

obediência, como descanso. 

É  por  isso  que  os  “salvadores”  prosperam.  Eles  não

vendem  planos;  vendem  certezas.  Não  vendem  trabalho;

vendem slogans. E um slogan é uma cama: deita-se nele a

complexidade inteira.

3) O sujeito ideal do domínio: não é o

fanático — é o confuso

Arendt descreve um mecanismo cruel: o domínio mais eficaz

não precisa  de converter  toda a  gente  em crentes.  Precisa,

isso sim, de produzir uma massa de pessoas para quem

a distinção entre facto e ficção, entre verdade e mentira,

se torna irrelevante. Quando isso acontece, o cidadão perde a

bússola, e quem perde a bússola aceita o primeiro mapa que

lhe vendem — mesmo que seja um mapa para o abismo e a

crueldade. 
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4) O mal não precisa de demónios — basta

burocracia sem consciência

Uma das lições mais duras de Hannah Arendt é a recusa da

fantasia  confortável:  a  de  que  o  mal  vem  sempre  de

monstros  raros. Muitas  vezes  vem  do  funcionário  que

cumpre, do técnico que assina, do responsável que “só seguiu

procedimentos”.  O  mal  cresce  quando  o  pensamento  se

desliga e a acção vira automático. Não há nada mais perigoso

do  que  uma  sociedade  onde  a  consciência  é

substituída por formulários.

5) O antídoto: factos, responsabilidade, e

coragem para ser impopular

Se a mentira organizada é uma máquina, o antídoto não pode

ser  um suspiro.  Tem de  ser  método:  factos verificáveis, 

instituições  com  consequências,  imprensa  livre,  e

uma cultura cívica onde o cidadão não é apenas público — é

fiscal. 

E há uma regra simples que salva democracias do colapso

lento:  ninguém  deve  governar  sem  prestar  contas.

Sem prestação de contas, o poder não tem travões. E poder

sem travões não é autoridade: é acidente. 
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Epílogo: o tempo do teatro está a acabar

A  democracia  em  descrédito  é  o  berço  do

extremismo. O  ensino  degradado  é  a  incubadora  da

manipulação.  E  uma  sociedade  que  desiste  de  distinguir

verdade de mentira está a pedir, por cansaço, um dono. 

O  mundo  torna-se  mais  perigoso  quando  os  cidadãos

deixam de ser cidadãos e passam a ser audiência: aplaudem,

insultam,  partilham,  esquecem.  E  enquanto  a  audiência

dorme, o palco é montado por quem sabe o truque. Hannah

Arendt  deixou  o  aviso;  cabe-nos  a  vergonha  de  o

ignorar — ou a coragem de o enfrentar.

Quando a mentira se torna normal, a verdade

passa a ser um acto de resistência. E quando a

resistência desaparece, o poder já não precisa de

violência: basta-lhe a nossa desistência. 

Quando a verdade cai, o medo sobe — e um mundo

governado pelo medo acaba sempre a ajoelhar diante do

primeiro mentiroso que prometa ordem. 

Leitura aconselhada

Truth and Politics

Lying in Politics: Reflections on the Pentagon Papers

The Origins of Totalitarianism
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Eichmann in Jerusalem

The Human Condition

Francisco Gonçalves
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